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1 INTRODUÇÃO
Falar sobre infância sempre foi algo bastante comum na psicologia, de modo em que diversos pensadores se debruçaram em estudar o fenômeno em questão. Os mais conhecidos talvez sejam Jean Piaget, Lev Vygotsky e Henri Paul Wallon, os quais abordaram, de maneiras distintas, as fases de desenvolvimento da infância e os aspectos sociais e/ou cognitivos que estão envolvidos nesse processo (ARAÚJO, 2020). Contudo, estes autores, assim como diversos outros, consideraram estudar e compreender a infância a partir de uma lógica em que sempre “se espera atingir” e chegar a determinada etapa desse desenvolvimento, em busca de “superar” a infância para, assim, chegar à novas fases da vida (BEE; BOYD, 2003).
Por muito tempo, existiram correntes científicas que tendiam a se preocupar com o fenômeno infância somente olhando para seu aspecto biológico, sem se ocupar de como ele ocorre em seu modo subjetivo, existencial, social, político e/ou histórico-cultural.
Dessa forma, cabem alguns questionamentos frente ao modo como temos olhado para a infância em que, talvez, tenhamos nos distanciado de questões de cunho social que podem influenciar no modo como se vive e se compreende a infância para cada indivíduo que esteja inserido em realidades e contextos sociais distintos em detrimento de fatores fisiológicos, biológicos e/ou deterministas que pouco consideram a vivência em sua essência histórica, política e cultural (POLETTO et al., 2009).
Pensar a infância para além de questões biológicas e deterministas, especialmente quando se fala de situações de vulnerabilidade social, são questionamentos ainda pouco explorados no campo científico. Desse modo, este trabalho se justifica a partir da baixa quantidade de materiais relacionados ao tema e diante da complexidade que esta temática possui em nossa realidade permeada por questões de desigualdade e vulnerabilidade.
Dessa forma, cabe pensarmos e questionarmos o quanto esses saberes puderam/podem/poderão ou não contribuir para um novo modo de se compreender, perceber e conhecer a infância em um contexto de vulnerabilidade social e quais os impactos destes no amadurecimento cultural e político desses indivíduos.

1.1 - OBJETIVOS      
1.1.1 – Objetivo geral:
· Compreender o impacto dos aspectos sociais, culturais, históricos e políticos no processo de desenvolvimento e do exercício da infância no contexto de vulnerabilidade social.
1.1.2 – Objetivos específicos:      
· Analisar as diferenças no processo de amadurecimento da infância a partir de diferentes contextos sociais brasileiros; 
· Descrever os aspectos políticos, sociais e culturais que influenciam no processo de amadurecimento da infância em contextos de vulnerabilidade social;
· Identificar espaços potencializadores do exercício da infância em situação de vulnerabilidade social;
· Analisar os possíveis impactos sociais e políticos da infância em situação de vulnerabilidade social.

1.2 – JUSTIFICATIVAS:
1.2.1 Justificativa social:
Este projeto de pesquisa justifica-se socialmente pela ampliação de conhecimento para a sociedade, como um todo, de modo a trazer reflexão a ampliação da percepção e compreensão social que se tem a respeito da infância, de seu amadurecimento e processo de desenvolvimento a partir do âmbito social, cultural e histórico em que tais indivíduos estão inseridos. 

1.2.2 Justificativa científica:
Vista a complexidade em torno da temática em questão e da defasagem de conteúdo científico publicado sobre tal, se faz necessário que as problemáticas aqui levantadas possam ser aprofundadas no campo científico em busca da ampliação de repertório acadêmico que possa contribuir para futuras discussões sociais. Dessa forma, esta pesquisa possui justificativas de cunho científico que possamos considerar plausíveis, em especial por se tratar de conteúdos que abordam questões políticas, históricas e culturais que se relacionam diretamente com o campo de estudo e atuação das ciências humanas.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Por se tratar de uma temática que perpassa condições sociais que atravessam o cotidiano coletivo e trazem aspectos de cunho político e psicológico, pode-se considerar que se faz necessário buscar referenciais teóricos que possam abarcar tais perspectivas do modo mais expressivo possível. 
Dessa forma, este trabalho se tratará de uma pesquisa de campo, realizada através de entrevistas semidirigidas com quatro pessoas inseridas no contexto de infância e vulnerabilidade social, a fim de que seja feita uma análise dos materiais e dados coletados à luza dos saberes construídos da Psicologia Social Comunitária bem como da Psicologia Política.

3 METODOLOGIA
Visto se tratar da grande gama de possibilidades que envolvem o tema desta pesquisa, fica evidente a necessidade de um olhar abrangente e profundo frente a infância e o modo de se compreender e estudar tal fenômeno ao ponto de não objetificá-lo e reduzi-lo a uma generalização observável e testável (MINAYO, 1994). Dada a complexidade que é pensar aspectos relacionados a infância dentro de um contexto de vulnerabilidade social, se faz preciso considerar a multiplicidade de saberes, em especial o saber popular (MARTIN-BARÓ, 2006), que podem contribuir na grande tarefa que é e que se propõe essa pesquisa.
Dessa forma, optou-se por realizar uma pesquisa de cunho qualitativo, visto se tratar de uma metodologia investigativa capaz de descrever os fenômenos sociais considerando suas particularidades e especificidades de um modo em constante movimento e não de maneira estática e/ou precisa. Ou seja, este modo de investigação, propõe uma análise do objeto estudado considerando suas diversas facetas e em diversos contextos (TAQUETTE; BORGES, 2020), o que está de acordo com os pressupostos desta pesquisa.

3.1 PARTICIPANTES
Participarão dessa pesquisa quatro pessoas que trabalham e/ou estão diretamente inseridas em um contexto que possua a infância e a vulnerabilidade social como vivência diária e cotidiana. A saber, três profissionais de saberes e práticas multi e interdisciplinares em instituição de contraturno escolar da cidade de São Paulo que atende crianças em situação de vulnerabilidade social e uma pessoa responsável por uma ou mais crianças que sejam atendidas pela mesma instituição.

3.2 – INSTRUMENTOS
Será utilizada como instrumento de pesquisa uma entrevista, um procedimento o qual se baseia na busca de dados a partir da fala de atores e participantes sociais, não sendo meramente uma conversa casual, mas sim uma coleta de fatos e informações relevantes para determinada temática (MINAYO, 1994). Desta forma, optou-se em utilizar o modo de entrevista semidirigida, que consiste em um tipo de entrevista o qual os entrevistadores criam perguntas baseadas em suas hipóteses e no problema central da pesquisa, direcionando o foco central do procedimento mas, ao mesmo tempo, deixando livre para que novas questões possam surgir e novas problemáticas sejam abordadas (MANZINI, 2004). 

3.3 - PROCEDIMENTOS: 
3.3.1 - Procedimento de coleta de dados
Após aprovação deste projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade de São Paulo (USP), serão contatados indivíduos que estejam dentro do perfil citado anteriormente como participantes dessa pesquisa, por meio de vínculo empregatício do autor dessa pesquisa em instituição de contraturno escolar localizada na cidade de São Paulo. 
As entrevistas serão agendadas no período de março a maio de dois mil e vinte e seis conforme disponibilidade dos entrevistados em local que garanta sigilo da identidade e gravação de áudio dos participantes. A duração média da entrevista será de cinquenta minutos, e antes de sua execução será apresentado o Termo de Consentimento Livre-Esclarecido com o intuito de contextualizar a pesquisa e esclarecer eventuais dúvidas para que o participante possa consentir com a gravação para posterior transcrição.

3.3.2 - Procedimento de análise de dados
Após a coleta de dados, as entrevistas serão transcritas de modo literal e sua análise será feita com base no referencial teórico e metodológico da Psicologia Social Comunitária e Psicologia Política, de modo a compreender como as respostas dos participantes e os referenciais citados se relacionam entre si, bem como contribuem para os objetivos aqui estabelecidos.

3.4 - RESULTADOS ESPERADOS
Ao executar este projeto de pesquisa, espera-se obter a compreensão dos impactos sociais, culturais, históricos e políticos no processo de desenvolvimento da infância, bem como do exercício desta em contextos de vulnerabilidade social.
Também espera-se alcançar informações acerca das diferenças existentes no amadurecimento da infância a partir de contextos sociais distintos, a descrição dos aspectos políticos, sociais e culturais que influenciam nesse amadurecimento e a identificação de espaços coletivos que podem potencializar o exercício pleno da infância, mesmo em indivíduos que tem esse recurso limitado por fatores sociais.
Por fim, analisar-se-á os possíveis impactos sociais e políticos que as infâncias permeadas por situações e contextos de vulnerabilidade social em suas vivências diárias podem exercer.
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